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ENSINANDO OS FILHINHOS DE PAPAI


Publiquei um anúncio pessoal nos locais LGBT habituais do campus. O rigoroso papai grego garantirá que você estude até as provas finais. Loiro/azul, 1,80 m, 220 kg, forte. Filhos em potencial ligam para você para uma entrevista. Traga o horário das aulas.


Como de costume, não houve muitas ligações na primeira semana do semestre. Todos estavam em festas e fazendo barulho. Mas, depois de vinte anos lecionando na faculdade, eu sabia o que aconteceria no final da segunda semana, quando os primeiros trabalhos voltassem com grandes Fs vermelhos.


Minha semana de corrida começou com o telefone tocando 24 horas por dia, 7 dias por semana. Tenho uma mansão vitoriana a alguns quarteirões do campus, no final da fila das fraternidades. Minha casa é enorme… está no registro histórico e, ao contrário de algumas das casas sem supervisão da rua, foi totalmente restaurada. Ela tem um gramado grande e cercado que mantém os olhares curiosos longe da família de jovens que escolhi para morar comigo.


O contrato é sempre de um ano inteiro. Meus novos filhos se comprometem a viver de acordo com minhas regras, sem pagar aluguel em troca de tarefas. Concordo em fornecer-lhes ajuda com aulas particulares e a estrutura de que precisam para estudar. Durante esse período, eu sou o pai deles e eles são irmãos um do outro.


Também faço com que elas me contem suas fantasias mais quentes, por que responderam ao anúncio e onde elas veem nossos paus se encaixando no cenário. Mas, independentemente do que negociarmos para o sexo, a submissão à minha disciplina é obrigatória.


Acredito firmemente na punição corporal para homens jovens. Antes de assinar o contrato, cada um dos meus filhos em potencial tira as calças e fica de joelhos para uma longa sessão com minha mão nua. Dessa forma, não há mal-entendidos sobre como as coisas vão se desenrolar mais tarde, embora haja muitas bundas doloridas e cenas quentes de transa antes do final do curso.


No início de outubro, eu tinha oito rapazes instalados em minha casa, estudando diligentemente e fazendo as tarefas que lhes eram designadas. Alguns estavam trabalhando meio período para ganhar dinheiro extra. Como sempre, todos estavam bem relaxados e tranquilos. Gosto de viver em um ambiente familiar e quero que meus rapazes se sintam à vontade.


Este ano foi especialmente bom, pois todos os meus "filhos" tinham os corpos jovens e tonificados que deixam um pai orgulhoso. Mas levo muito a sério a disciplina. Os calouros desta família estudam e se comportam. Ou respondem a mim.


A primeira palmada de punição sempre causa tumulto. Até lá, meus filhos estão me testando, vendo quais são realmente os limites. Eventualmente, um deles vai longe demais e acaba uivando enquanto eu cuido de sua bunda. Então, todos percebem que estou falando sério e as coisas se acalmam com a agitação habitual de uma casa cheia de jovens excitados.


Este ano, um garoto bonito e de cabelos escuros chamado Michael ganhou a primeira visita à minha sala. Ele tem cerca de 1,75 m, com um corpo naturalmente definido que não teve problemas com meu programa obrigatório de ginástica na sala de musculação nos fundos. Ele era formado em química, um aluno transferido com uma média de 2,4, que ele havia conquistado em três anos de pura preguiça. Mas ele era um garoto inteligente. Seus grandes olhos verdes e seu sorriso matador conseguiam enganar quase todo mundo quando ele tentava parecer inocente.


Michael também tinha idade suficiente para ser legalmente uma verdadeira vadia de bar. Ele chegou perto de violar meu toque de recolher às 23h mais de uma vez na primeira semana em que esteve lá. Como ele ainda estava fazendo a lição de casa, não insisti no assunto, embora tenha mencionado o comportamento dele algumas vezes. Michael apenas sorriu, balançando a bundinha apertada para mim enquanto apontava para as 10:58 no relógio da cozinha. Então, dei um passo para trás e esperei que ele fizesse besteira. Ele não era o primeiro que tentava essa rotina. Eu sabia que suas notas acabariam caindo se ele não parasse de se divertir todas as noites.


Recebi a ligação de seu professor de cálculo na sexta-feira à noite, cerca de uma hora depois de Michael ter saído para a boate. Jeff Larson e eu éramos amigos desde a faculdade. Tínhamos um acordo permanente para que ele me avisasse quando algum dos meus filhos começasse a ter problemas acadêmicos. A ligação foi bem curta. Michael havia chegado meia hora atrasado para a aula, obviamente de ressaca, e havia sido reprovado em um teste de matemática com louvor. Agradeci a Jeff, depois fui para a sala e a preparei para a conversa que Michael e eu teríamos assim que ele chegasse em casa.


Eu mantinha a porta aberta. Enquanto os irmãos de Michael entravam - sozinhos ou com acompanhantes -, eu me sentava em minha poltrona de leitura, com os pés na banqueta e um copo de chá ao meu lado. Houve muitos olhares nervosos quando os meninos olharam sub-repticiamente para a grande poltrona que eu havia colocado no meio da sala. A alça de Michael estava bem visível no encosto.


Todo ano, mando fazer uma tira especial para cada menino. Essa tinha 5 cm de largura e era de couro preto pesado, porém flexível. Era a cinta com a qual Michael havia dito que sempre havia fantasiado. Entretanto, ele nunca havia sido disciplinado fisicamente antes. A fantasia e a realidade estavam prestes a colidir de perto e pessoalmente em sua bunda - sem dúvida, com muito mais intensidade do que ele imaginava.


O toque de recolher nos finais de semana é às 2h da manhã. À 1h59, Michael entrou pela porta. Suas piadas habituais foram interrompidas pelos olhares de seus irmãos. Michael olhou para a porta do escritório. Seus olhos ficaram enormes.


Coloquei meu livro no chão e fiz sinal para que ele entrasse na sala. "Feche a porta atrás de você, Michael", eu disse calmamente. "Você e eu vamos ter uma conversa".


Houve silêncio atrás dele na cozinha. Ele trocou mais um olhar nervoso com seus irmãos. Em seguida, engoliu em seco, acenando com a cabeça enquanto fazia o que eu havia mandado, flexionando os ombros e exalando a falsa bravata juvenil que eu sabia que ele perderia quase tão rápido quanto perderia as calças. Mas ele ainda se encostou na estante e me deu um sorriso grande e inocente.


"Sim, papai?"


Agora, a punição é apenas parte da disciplina que uso com meus filhos. O carinho é a outra metade. Michael havia dito que queria que eu esticasse seu cuzinho sobre meu pênis depois das chicotadas. Por mim, tudo bem. Bater na bunda de um garoto sempre me deixa com muito tesão. Meu pênis já estava cheio agora, só de olhar para a calça jeans de Michael abraçando sua bunda lisa e redonda. Fiquei ainda mais excitado ao ver os olhos dele se movendo para frente e para trás entre os preservativos e lubrificantes sobre a mesa e a alça no encosto da poltrona.


Mas a punição vem primeiro. Eu já estava farto da dissimulação de Michael.


Permaneci sentado, tomando lentamente um gole do meu chá. "Alguma coisa que você queira me contar, filho?"


Dou aos meus rapazes a chance de confessar. A penalidade se eles não confessarem são três lambidas quentes na parte de trás das coxas, além de qualquer outra coisa que estejam recebendo. Isso está escrito no contrato. Mas era muito cedo no ano para que Michael já tivesse aprendido essa lição.


"Não está acontecendo nada demais", ele se esquivou. "Muitos caras no bar hoje à noite. Passei as últimas três horas com um músico de jazz… trompetista com lábios bonitos." Ele sorriu, mostrando aqueles olhos verdes brilhantes para mim com seu melhor olhar de cachorrinho.


Dei a ele mais alguns segundos, depois suspirei e me levantei.


"Filho", disse eu, deixando transparecer meu descontentamento nos tons duros de minha voz. "Recebi uma ligação do seu professor de cálculo hoje." Um olhar de culpa se insinuou no rosto de Michael. Ele começou a abrir a boca, mas eu o mandei calar a boca. "Você teve sua chance", eu disse com firmeza. "Agora tenho de acreditar no que o professor Larson me disse: você chegou atrasado à aula, estava de ressaca e foi reprovado em um teste."


"Eu posso explicar", gaguejou Michael.


"Você pode?" Eu disse. Eu podia ver as engrenagens girando por trás daqueles olhos sensuais. Ele estava ficando preocupado. O cheiro acre de seu suor estava fazendo meu pênis se contorcer.


Não demorou muito para que ele percebesse que eu não estava disposto a aceitar desculpas. Imaginei que seu próximo passo seria adotar a abordagem do filho pródigo.


Com certeza, ele olhou para o chão e cuidadosamente traçou o padrão no carpete com a ponta do sapato. "Sinto muito, pai. O que o professor Larson disse é verdade. Não vai acontecer de novo."


Assenti com a cabeça, tomando calmamente outro gole do meu chá. "Você tem alguma circunstância atenuante que eu precise saber?


Michael olhou para mim rapidamente, com um lampejo de esperança em seus olhos. Mas eu estava ficando irritado com suas besteiras, e deixei meu rosto mostrar isso. Pude ver quando ele decidiu desistir da atuação. Sou muito maior do que ele. Já me disseram que pareço ainda maior quando estou irritado. Seu olhar passou por mim e voltou para o chão. Ouvi seu rápido suspiro ao ver como meu pênis se projetava contra os botões do meu jeans.


Seu próprio pênis também estava respondendo. Michael respirou fundo e desviou o olhar. "Sem desculpas, senhor."


Acenei com a cabeça uma vez e me levantei. Michael ficou paralisado quando fui até o encosto da cadeira e peguei a alça.


"Sobre a cadeira, rapaz."


"O quê?" Ele encostou as costas na estante de livros. "Eu disse que sentia muito!"


Michael havia dito que queria isso com força e rapidez, queria que alguém assumisse o controle e o fizesse se comportar apesar de suas manipulações habituais. Ele ia conseguir o que queria.


"Você tem de contar até dez para ficar nu, garoto", gritei, com os olhos fixos nele enquanto dobrava a alça. "Um."


"Ah, vamos lá, cara…"


"Dois." Deixei que a ponta dobrada do couro grosso caísse da minha mão, onde balançou ameaçadoramente ao lado da minha coxa.


"Pai, por favor…" Michael mexeu em seu cinto, mas não o desafivelou.


Eu estava ficando irritado. "Três." Estalei o cinto contra a palma da mão. "Rapaz, se eu chegar a dez e você tiver apenas uma meia calçada, você vai se arrepender do dia em que nasceu!"


Espertinho ou não, Michael era inteligente o suficiente para saber quando tinha ido longe demais. Seu "Merda!" abafado ficou preso na camisa quando ele a puxou pela cabeça, depois ele estava se balançando contra a estante, tirando os pés dos sapatos enquanto as roupas voavam pelo ar. Meu pênis se esticou contra a calça jeans enquanto eu observava seus músculos ondularem sob a pele. Sua bunda firme e jovem era tão linda nua quanto eu me lembrava.


Ele ainda estava tropeçando em uma perna da calça quando eu disse: "Dez!" Estendi a mão e agarrei um ombro nu. Depois, eu o girei e o empurrei sobre o encosto da cadeira.


"Agarre-se à almofada, rapaz", rosnei enquanto afastava suas pernas. "Se essas mãos voltarem para cima, eu as chicotearei também! Você entendeu?"


"Sim, senhor", ele engasgou, com a voz abafada pelo couro pesado da cadeira.


Eu estava atrás dele, de modo que ele não podia me ver esfregando o pênis na calça jeans. As coisas estavam acontecendo exatamente como ele havia descrito em sua fantasia. Foi uma cena quente, embora eu ache que ele não esperava ficar tão assustado. As palmadas nas coxas que ele levaria também não faziam parte de sua fantasia, mas ele estava prestes a descobrir que eu levava muito a sério a parte disciplinar de nosso relacionamento. Eu aqueceria sua bunda com prazer para fazer sexo sempre que ele quisesse. Mas, depois desta noite, ele entenderia que um castigo com chicotadas nesta família era coisa séria. E era feito do meu jeito.


Esfreguei sua bunda algumas vezes, sentindo a maciez aveludada de sua pele imaculada. Desse ângulo, seu traseiro estava completamente exposto. Aquela pequena dobra marrom era tão bonita que não pude resistir a um toque rápido. Cuspi em meu dedo e o toquei na pele enrugada. Michael deu um pulo, mas manteve sua posição.


"Você tem um belo olho do cu, filho", eu disse, acariciando as curvas suaves de suas bochechas. "Vou gostar de foder com você mais tarde." Peguei a alça e arrastei-a gentilmente sobre aquela pele impecável. Ele estremeceu, e eu sorri. "Mas primeiro vamos cuidar de sua bunda."


Dei-lhe um tapa de leve, apenas o suficiente para arder. Ele deu um pulo forte.


"Grite o quanto você quiser, filho." Mantive deliberadamente minha voz baixa e coloquial. Michael precisava aprender que o castigo era uma ocorrência comum por aqui. "Não se preocupe se seus irmãos ouvirem você. Eles farão o mesmo barulho quando forem chicoteados. E, eventualmente, todos eles farão, acredite em mim."


Um frisson de medo subiu por suas costas. Droga, ele estava bonito. O sêmen vazou em meu jeans. Eu me afastei e levantei a alça.


"Filho, você sempre chegará na hora certa para a aula!"


Um segundo depois, o estalo da alça ecoou no cômodo silencioso, seguido quase que imediatamente pelo grito assustado de Michael: "UAU!"


Ele se arqueou para a frente na cadeira quando uma linha rosa larga apareceu na crista de ambas as bochechas da bunda. Eu o ignorei e bati novamente, com mais força dessa vez, concentrando-me na bochecha direita. Novamente, na esquerda. O rubor se espalhou rapidamente enquanto ele se esforçava para manter sua posição. Mais três estalos ecoaram, as novas listras formando fileiras uniformes, de cima para baixo, embora dessa vez o silêncio tenha sido quebrado pela ladainha alta e constante de Michael: "Ow! Ow! OW!"


Eu não respondi. Em vez disso, queimei metodicamente sua bunda com um ritmo constante de dor ardente e quente - mais meia dúzia, aumentando a cor e o calor, chicoteando-o até que cada centímetro de sua bunda ficasse vermelho-cereja e ele gritasse com toda a força que tinha no encosto da cadeira. Meu pau estava ficando tão quente quanto a bunda dele.


Michael entrou na fase de negociação muito rapidamente. "Eu vou me comportar bem, papai! Eu prometo! Por favor!" Suas palavras se misturaram entre seus gritos. Cara, eu adoro chicotear um garoto demonstrativo! Michael se contorceu todo no encosto da cadeira. E meu pênis estava no céu.


Quando parei, Michael caiu para frente, tentando não soluçar enquanto as lágrimas escorriam pelo seu rosto. Eu me inclinei sobre ele, inalando o cheiro do suor do medo que escorria por suas costas, passando a mão sobre o calor de sua bunda. A palma da minha mão estava quente no local em que tocava suas bochechas. Lambi um dedo e o toquei em seu esfíncter. O orifício de Michael estava se soltando com a batida. Ele gemeu e se arqueou em direção à minha mão, ignorando a dor em seu traseiro. Eu sorri, sabendo que, por mais que eu gostasse de dedilhar sua boceta, por mais que ele estivesse se deliciando com o meu toque, logo ele teria toda a sua atenção novamente.


Michael começou a se levantar com as mãos, movendo as pernas juntas. Mas eu enfiei a ponta do meu dedo nele com muita delicadeza e apoiei meu peso em suas costas para segurá-lo.


"Ainda não, filho", rosnei.


Michael ficou paralisado. Eu me levantei, sorrindo em antecipação enquanto meu dedo voltava a esticar seu traseiro e a mão que segurava a alça esfregava novamente suas bochechas bem aquecidas. "Isso foi por você ter se atrasado para a aula. Ainda vamos lidar com o resto do que você fez."


Seu corpo inteiro ficou rígido. "M-mais?"


Uma longa e demorada amarração para cada ofensa fazia parte da fantasia de Michael, mas isso foi antes de ele sentir o gosto do couro em sua bunda. Agora havia um toque de pânico em sua voz. Coloquei minha mão embaixo dele. Seu pênis estava duro como uma rocha e o encosto da cadeira estava molhado com seu líquido. Enrolei meus dedos ao redor da carne quente e apertei, sorrindo para mim mesmo enquanto ele gemia.


"Você não vai deixar que a bebida interfira nos seus trabalhos escolares." Mais umidade escorreu pela minha mão. "Diga-me quando você estiver pronto."


Ele demorou um minuto para se manifestar, mas sou um homem paciente. Michael estava aprendendo muito mais sobre a família do que sobre a escola no momento. Eu lhe dei o tempo que ele precisava. Ele se debateu contra minha mão por um momento. Por fim, ele respirou fundo e se reposicionou sobre a cadeira novamente.


"Estou pronto, senhor."


Sem dizer uma palavra, dei um passo para trás e o golpeei. Michael arfou tanto que mal teve ar para gritar. Mas, dessa vez, eu não queria que ele falasse. Todo o fôlego que ele tinha foi usado para gritar enquanto eu pintava mais quatro listras vermelho-escuras em sua bunda de cor intensa. Ouvi as lágrimas em sua voz enquanto ele uivava contra o encosto da cadeira.


Não sei se a fantasia de Michael incluía tanta dor, choro e perda de controle. Mas acho que, pela primeira vez, ele percebeu que o contrato era um acordo de mão dupla que incluía minha fantasia de criar alguns membros úteis da sociedade.


Quando abaixei a correia dessa vez, Michael caiu na cadeira, chorando sem parar. Ajoelhei-me atrás dele, coloquei a correia no chão e, com ternura, segurei suas bochechas quentes e profundamente avermelhadas com as palmas das mãos. Ele ofegou e se enrijeceu com o ataque de dor, depois relaxou na cadeira, ainda soluçando, enquanto minha língua acariciava sua pele quente. O cheiro de seu traseiro encharcado de suor me atraiu como um urso ao mel. Enterrei meu rosto em sua fenda, deleitando-me com o calor onde sua pele ardente tocava meu rosto.


Minha língua passou sobre aquele botão de rosa doce e almiscarado. Michael gemeu e chorou ao mesmo tempo, mas eu me envolvi e o comi do jeito que eu queria. Adoro o sabor de um cuzinho jovem e gostoso que foi amolecido e solto por uma boa cinta. As bundas de Michael eram macias como a parte interna dos meus lábios. Beijei e passei a língua em sua dobra macia até que ela me beijou de volta. Em seguida, fui mais fundo, enterrando minha língua em seu calor úmido e úmido, até que ele se inclinou contra mim, querendo meu trabalho de língua mais do que se importava com a dor em sua bunda. Abri a frente da calça jeans e tirei meu pênis para fora, masturbando-me enquanto fazia aquele garoto dançar em minha língua. O calor de seu cuzinho beijado me percorria até que cada golpe me deixava quase pronto para disparar.


Levantei-me cuidadosamente, deixando meu pênis furioso pendurado para fora da calça jeans enquanto levantava a alça novamente. Michael gemeu, agarrando-se à cadeira e enrijecendo-se em antecipação. Dessa vez, ele sabia o que estava por vir. Mas manteve sua posição, manteve aquela bunda linda levantada e pronta para mim.


"Filho, você sempre dará o melhor de si nas tarefas escolares!"


Usei toda a minha força nos dois últimos golpes. Cada golpe deixou um vergão longo e desagradável.


Michael não conseguia falar desde o início. Ele se debateu contra a cadeira, arqueando e gritando, absorvendo cada uma das marcas que ele disse que tanto desejava para ajudá-lo a ter disciplina e sexo quente em sua vida. Mas nem uma vez ele tentou tirar a bunda da linha de fogo. Ele era lindo. Meu pau doía de desejo por ele.


Mas isso foi tudo o que sua bunda aguentou. Não lhe dei nenhum aviso quando mudei para a última tarefa.


"Filho, quando precisar de uma chicotada, você virá até mim e confessará - imediatamente - ou sofrerá as consequências!"


Com isso, passei três cílios quentes, rápidos e pesados na parte superior de suas coxas. Um na direita, um na esquerda e um na parte de trás de ambas. Deixei que cada golpe atingisse a parte interna de suas pernas. Cara, como ele gritou! Por um momento, pensei que ele fosse ficar de pé. Seus ombros tremeram enquanto ele se esforçava para se segurar na cadeira.
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